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BREVE ANAUSE DOS
INTEGRAPOUS

Os bitegrapos anterbres roram febe per
equlpes a näo per Curses.

Acabou-se o Xli Integrapoli e a
mecnlca ganhou. Mas, 0 mais
importante	 Para	 Os	 que
acompanharam as üitimos
integrapolis fol quo a produço no
ganhou. Por que isto e uma
surpresa?
0 integrapoli vlveu uma especle de
"era McLaxen" corn a produgAo quo
levou os Ultimos três titulos e eram
considerados imbativeis.
Antes disso, a civil jé havia
conqulstado o seu tricampeonato,
mas no torn urn dominlo coma a
da produço, entre seus trIunfos,
coloca-se urn da Elétrica.
Antes ainda, no havia dMsâo por
cursos de ingresso. Vamos aqul
discutlr brevemente as "Eras" pelas
quals 0 I ntegrapoll Já passou.

IIIs*rdCS

1041,4l4

MA
u

VO'RAM
ESQUCI5

\	 era das "EquipesTM

(1982-1985)
No nici	 sputava-se a Integrapoli
pot u s e no pot cursos, pois
do	 a opço no vestibular,
então eteranos 0 calouros
orga avam equipes 0 Se
inscreviam pare participar. Muita
farra, muita integraço e uma
competiço corn muitos patrocinios.
Os competidores queriam os
prémios e pré isso terlam quo
ganhar. Chamavam de "A Gincana
Dos Cobras".

A fase dos "Grandes Curses"
(1986-1989)

Corn a opço no vestibular, as
equipes passaram a vir montadas
pela FUVEST. Os seus concorrentes
eram conhecjcjos e havia pontos em
conium entre as memfros das
equipes: provar quo sua engenharia
era "meihor'. As competlçoes Gram
diferentes, do havia a gincane
Beneficente, nern se dMdla polo
mmero de calounis toda a
organizaçao era mals 'amadora".
Coma a civil e a elétrica tinharri

mais blxos quo os outros cursos,
corn urn pouco do organizaço,
consegula-se organizar equlpes
"competitivas". Já os outros cursos,
tinham dificuldade em arregimentar
gente, corn isso, foram se
organizando e aumentando a
competIço e intrigas entre os
cursos. Corn isso, ptincipaimente a
produço, organizou-se em tomo de
algumas pessoas que eram
gincaneiros.

A era daProduçao
(1990-1992)

O CAEP organlzou-se pare a
integrapoli de uma forma incrivel,
pilncipaimente porque a CAEP não
atuava em quase nada mais. No
porque eies no quizessem, nAo
conseguiam gente pare outras
colsas. Souberam "usar" as regras,
e foram extremamente eficientes
ifisso.
Chegaram a ser ameaçados peia
civil que em 1991 organizou-se
bastanta, mas fez "cagada' e
acabou desciassificada. E born
lembrar que so a civil no fosse
desciasslficada eta do ganhana
pois na some simples do pontos a
produçâo tinha 112 contra 107, corn
as puniçOes (exceto a da clvii),
empatariam em 107, 1 0 crftério do
desempate a civil poderla ganhar.
mas algum ponto sane descontado
da civil por provocar bigas e fazer
multa sujeira no anfiteatro: a
produçâo ganharla.

A Nova Era (?)
(1993-?)

As perguntas iniclais sâo:
I teré uma nova era se iniciado?
2 teré sido urn tropeço da produço?
3 tore o CAM ficado parecido corn o

CAEP?
Eu acredito que seja urn inlcio do
uma nova era pols o CAEP passou
a set mais ativo a organizado,
deixando do ser urn "especialista em
Integrapolr. 0 CAM asia, jé ha
algum tempo, bastante organizado e
ativo. Logo, os centrinhos, agora,
pare competir, precisam estar
organizados em todos os aspectos.
E isto n5o era a quo oconia em
nenhum dos outros momentos
hlstôrlcos do Integrapoli.
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EDITORIAL!!!	 I	 °'

Agora é quo o trabaiho começa a ficar Interessante... as pessoas começam a querer
saber o quo o Grémto faz, novos curiosos aparecem... primeiro, timidos, ws6 pare ver o quo é
que rola...", mas depois cbs tomam gosto pela coisa e vão ficando, vão flcando... E isso é
multo gratificante pam nOs...

Esse é o primeiro Potitreco "paste-upado... you escrever, embora a sessão ainda nern
tenha acontecido... mas tenho a plena certeza de que sera muito divertido. Voces veroIll
Apareçam, pam comprovar corn seus prOpdos olhos...

Fazer urn jomal é, scm dUvida, algo quo toma tempo, mas, mesmo assim, e No
gratificante ver o fruto de seu trabalho que isso passa a nAo ter a menor importância...

Se você tern, por minima quo seja, uma vontadezinha de ever corno eN, apareça pare
uma NpasteupagemN do nosso querido perlôdico... VocA nAo vai se arrepender...

Abracos e beijos,

LEKAM
(wxs

is De. scs.
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IEP1JBLICA
A RepUblica nAo

cumprfu nesses 104 anos as
promessas dos quais fol por-
tadora, nAo se mostrou a
allure dos expectativas quo
despertou.

A Repübllca
anunclou-se como o Govemo
do Naçeo por si mesma,
como extinçAo de prtvilégios,
corn a predomInlo do
inleresse püblico - isto é,
como Democracia,
Igualdade, Civismo. Durante
104 anos, ela foi a negaçAo
dessas promessas. A Demo-
cracla fol restringida,
inclusive em seu exerciclo
mais elementar que é 0 voto.
Somente em 1988, por
exemplo, Os analfabetos'quo
votavam durante o Impérlo,
readiquiriram o direito do
participaço. Ate agora, so
houve quatro presidentes
consagrados em pleitos
razoavelmente livres o corn
participaço expresslva do
população. Destes, sO dols
chegaram ao final do
mandato. Nascida sob o
signo do intervençAo militar,
a Repüblica tern sofrido
recorrentes	 curto-circuitos,
em sua it escassa prática
democrática. 	 A	 aliança
perversa entre 0
intervencionjsmo mllitar e 0
oportunismo do politicos civis
tern tevado a perlodos do
autoritaiismo e de colapso do
liberdade. Nossa Repéblica

tern sido uma Reoibtjca sem
DOVO.

Não tern sido methor
seu desempenho no Rita pela
extlnçAo dos privitégios e dos
desigualdades. A nobreza do
titulos fol substltutda polo
nobreza do riqueza e dos fa-
vores govemarnentas. A
populaçAo escrava sucedeu
urn vasto probetarjado semi-
analfabeto e
economicamente
marginalizado quo, nestas
eleiçöes, sobre ststema e
forma de Governo
corresponds a cerca do 60%
do eleftoraclo. 0 descaso dos
Govemos Repubticanos pela
educaçAo básica sO so
compare 80 descaso pela
SaOde PUblica e pela
Assisténcia Social. 0 Brasil
ainda	 exibe	 taxas
vergonhosas do mortalidade
infantil, do atendimento
hospitalar, do incidéncla do
endemias, de abastecjmento
do água, de serviços do
esgoto. RepUblica scm povo,
a nossa tern sido também
uma Repüblica de CldadAos
Desiguals.

Na geréncia do coisa
püblica, a nossa RepOblica
nAo so mostrou a attura dos
promessas e dos criticas
feltas aos costumes politicos
do Impérlo. Aqul também o
viclo do origem a persegue
W hoje. Nascida em rneio a
especulaçao desenfreada do

encflhamento, o espirito do
enriquecimento a todo custo
marcou sua classe dominante
e espalhou o cLnismo por
toda a sociedade. A nqueza e
os poderes pUblicos tern sido
usados corn desenvoltura em
beneficlo dos Interesses par-
ticulares. 0 Estado tomou-se
condomlnio dos poucos que a
ole tern acesso. A ética
republicana - a Idéia do
serviço püblico como marca
do atividade politica - tomou-
se excessAo entre os homens
ditos püblicos. A Repblica
sem povo, do cldadAos
deslguals, tern sido também
uma Repübflca sam preocu-
paçAo corn o püblico.

Seri que vale a pena
insistir?	

ispormoses
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Toni Ricardo E. dos Santos
59 aim - Eng. MecatrOnica
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Terrninado o Integra-
Poll, velo-me a cabeça a
seguinte questAo: Houve inte-
gracAo?

Pensel: no multo,
pols politécnlcos somente
conseguem pensar em
nUmeros, e cheguel a uma
concIuso: os bixos
realmente Integraram-se corn
seus veteranos mas, e a
integração como urn todo,
aquilo qua uns poucos
chamam de confratemizaço,
aqullo que muitos não
parecem saber nern mesmo 0
nome, muito menos o
significado?

Será qua 0 resultado
do Integra-Poll fol uma malor
ou menor união da Escola?

Sinceramente, este
ano não fol dos mais
tempestuosos, noutros anos,
corno na guerrllha dos
galinhas (0 ataque de ovos
no anfiteatro, ano passado) a
guerra era ate mals
agressiva.

Nesse ponto gostaria
de fazer uma colocaço. 0
Integrapoll tern muitos
méritos, eu mesmo participel
ativamente da competiço

nesses quatro anos e nâo
estou aqul para pixá-lo, muito
menos aos seus
organlzadores qua passam
apertado para organizá-lo
decentemente.

0 qua näo parece
vantagem alguma, é essa
briga de folce entre Os
centrinhos. Esse clima de
vale tudo, Inclusive
pancadarla.

Todo ano tern algum
centrinho que fez das suas
mercies. Este ano foi o CAM.
Polo visto querlam ganhar cia
qualquer maneira. Vale
ressaltar que foram bern nas
proves extemas a
bdlliantemente nas provas
intemas, o qua nAo é pouca
merda.

Porém, para 0
pessoal do CAM, a merda
parecia não ser suficiente.

Roubar a bandeira de
outro centrinho podena
parecer uma bnncadeira sam
maldade, so ales no
aproveltassem pare destrul-
Ia. Mas tudo tern qua ter urn
auge. Já havlam boatos qua
o CAM lila aprontar pta dma
do CAEP. Estranho, pols

"uv' !JIIl WI IIULlIIR1

entre Produçâo e Mecânica-
MecatrOnica, ou no?

Näo fol surpresa vet
urn Judas, foi so novidade. E
se o pessoal do CAM nAo
escondesse a cars e a
camisa do Infeliz boneco
nlnguém, mas ninguOm
mesmo, lila adivinhar quals
seriam (sinceramente as
oreihas ate surpreenderam).
Mas será qua tudo Isso tinha
alguma coisa a var corn
aquela INTEGRAçAO, algo
do born?

Não bastasse o mau
gosto e a inveja quo trans-
pareclam do acontecimento,
deram o nome de urn dos
nossos colegas so boneco e
surraram-no na frente do
todos. Vocé gostaria quo 0
seu nome fosse dado a urn
Judas a em segulda obsefvar
sua destruiçAo?

Não, foi $6 uma brin-
cadeira... Logo depols, os
diretores do CAM foram
desculpar-so corn o nosso
colega, como so as desculpas
prestassem pars alguma
coisa naquela hors.

Espero quo todos
possam parer pra pensar.
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Por que devo
escrever pars o

Politreco?

1. 0 Polltreco e urn
jomal felto pot alunos da Poll
pars alunos da Poll. Se vocé
sO lé artigos do mela düzia de
pessoas, é porque sO meia
dUzia do gatos pingados
escrevem pare o Politreco.

2. Aceftamos todos
os tipos do artigo, sabre os
mais variados temas (FOrmu-
la 1,FIsica I, bllhete pare a(o)
namorada(o), resurno do
campeonato de xadrez cia
Casa do AnciAo Velho,
qualquer colsa). Além disso,
seu artigo no sofreré
qualquer tipo de censure. Seu
artigo será impresso tat e
qua[ fol recebido.

3. 0 Poiltreco é urn
jomal de grande circulaçâo. E

lido no Pailamento Inglés, no
Vaticano, na Wall Street
entre outros.

4. 0 Poiltreco já
existe ha 12 anos, asia na
2198 ediçAo, e, apesar disso,
ainda no e tarde pare você
mandar seu artigo.

5. Quanto mais pes-
soas escreverem pars o Poli-
treco, mais sortldo sort seu
conteUdo a mais agradével
sua leltura.

6.Se vocO nAo gosta
do Potitreco como está, no
fique paradol Escreva,
critique, opine, batalhe o
cargo do *Ombudsman" do
Politreco. Sua choradeira
será ouvida.

E Isso al, galeral
Ajude a fazer do Politreco o
grando sucesso editorial no
Brasil em 93...

Luiz Fernando do BIãzzi - 40 ano - Produçao
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PARL.4MEN7'ARISMO ? PRFSJDENCJAL!SMO?
REPUBLICA ? MONARQUIA?

CICLO DE PALESTRAS
PLEBISCITO

02 de abril - sexta-felra
13 bores Aid. Rebel.

Deputado Federal - PCdoB
ex-presidente da UNE

14 h 30 min: Rid PalEd.
Deputado Estadual - FF

asIa 242 - Prédio da Ena. Civil
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BIXOS, BIXETES	 curtem urna caçacia a bixos	 DEZENAS VIAJANDO

E OUTRs	
(seu prémio, na
vezes, urn escalpo) - 	 EU dez-ejo voca

Vim fa war

Não se pode negar
que e bern diferente a pas-
sagem da vida de coléglo e
cursinho para o mundo unl-
versitário, Os bixos que 0
digam e, se os veteranos se
esforçarem urn pouco, hão de
se lembrar.

Prlmeiro, o esforço
terrivel e a tremenda pres5o
do vestibular e a dUvida de
saber se deu para entrar, de-
pois, o alIvio e a alegria, mas
so por alguns meses ate pas-
sar urn més na faculdade e
ver 0 que 0 espera por, polo
menos, cinco anos.

Nas ptimeiras Se-
manas, pode se encontrar
todo o tipo de bixarada
fazendo das suas: uns
perdidos, uns sern saber
sonde Ir ou o que fazer e
ainda uns preocupados em
fugir de certos veteranos que

urn dos maiores massacres a
essas espécies, depois do dia
da matricula, fol a glorlosa
cervejada do dla 12, onde
houve disputa entre
veteranos pars apanhar seus
bixos. Estes estavam to
bObados que pareciam gostar
de passar pelas rodas de
veteranos (6 bixarada burral)

E, vida de bixo nAo é
fácll, logo entram em
extinção e, no final do ano,
ha apenas uma populaçAo
Imensa de veteranos
sedentos por novos bixos.

Avldaéassim
mesmo, aguentamos este
ano e teremos mais quatro
pela frente (no minimo) pars
novas bixaradas e assirn
continua o cclo. Boa sorte,
bixos, nOs sobreviveremosl

William Schmidt - Bixo da
CMI

Ttlmmmm, tá tocando
CO'harérn tá tudo bern
Cim. Quern tá a1?
Ce senta
Ce tents
NAo consegue.
Oil tents outra vez
o ventilador
No yenta
o tempo passa
Cern ta'qui
E goze...

Autorla: Jabuti (Mecânica)
LolO (Eléttica)

Cal (Mecenica)
Raul (Anglo)
EdU (Anglo)

0 poema foi produzido apOs
urna fehz passagem polo bar
Aleana.

Obs.:Vocês encheram tanto o
saco prá gente escrever, que

que publicar essa porra
no Politreco.

0

11
t I
I

k'
Mandamentos do Bixo

I -0 Veterano está sempre corn a razeo.
II - Na Improvével hipOtese do bixo estar certo, entra em vigor o artigo I.
Ill -0 bixo tern o direito de permanecer calado. Tudo que disser pode e seré usado contra ele.
IV- 0 blxo deve apresentar-se imediatamente em caso de convocaço por urn Veterano,
qualquer que seja a razo.
V -0 blxo dove estar sempre pronto a assumir as seguintes funç6es pars urn Veterano:
cadeira, clnzelro, moleque de recados, faxineiro, etc, quando as clrcunthricjas assim exigirem.
VI - 0 bixo nAo é nada mais, nada menos, que urn bixo.
VII - Em qualquer evento social as despesas correm por conta do bixo,
VIII-Os direitos do bixo a vkfa, a liberdade e a igualdade, garantidas na Constituição, não
valem porra nenhurna na USP.
IX-0 bixo que quebrar algum desses mandamentos será xlngado, enterrado vivo, cuspido
fuzilado.
X-Pam os casos nâo abrangidos por estas regras, a decisâo final corTeré por conta dos
Veteranos.
Reclamaçoes por carts so Centro Académico. As reclamaçOes serAo incineradas e os
reclamantes sofrerâo as penas previstas no artigo IX.

lE NAqy AN IdASZ VAj, RIAL4N FE[TUNö!

ENqEMET kOMOIyAN MEqhódITAL!

lMMIók NAqyON.
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A PRE-fflSTOR[A DO RPG

Voca Já entrou na
sala 18 e vlu uma galore
reunida em volta de uma
mesa cheia do llvros
estranhos 0 flchas chelas de
liens lndecifráve,s?

Vocé Já ouviu urn
pessoal numa converse do
tipo "A genie caçou o
Wendig000Arcacjlo(o
Stquelra) n5o morreu ... ' ou
"0 mago tinha uma bombe
implantada e detonou corn a
nosso caminhAo...'? Se já,
vocé pode nem saber, mas
teve contato corn o cada
voz mals divulgado RPG.
Se no, al val uma pre-
histOtla desse jogo:

0 RPG (Role-
Playing Game), ou "jogo de
personiflcaçâo", numa
traduçâo forçada, surgiu de
urn jogo de tabuleiro
chamado "Pits and
Ladders", onde o objetivo é
do atravessar o tabulefro em
ziguezague e chegar ao final
pdmelro. Algumas cases
eram buracos quo fazlam o
jogador recuar cases e
outras eram escadas que 0
faziam avenger.

Esse jogo evoluiu
Para urn labirinto tridimen-
sional quo depois dlspensou
as escadas a os buracos o
transformava cada case em
urn aposento. Nesse ponto,
fol ciado 0 concelto de
Mestre do Jogo, qua era o
jogador que cnava e dose-
nhava as sales pare as
outros e sorteava nos dados
em quo sale estarla o
Mlnotauro, a primeiro
monstro da histOila do RPG.
Se algum dos jogadores
estivesse no aposento em
quo o Minotauro fosse
"colocado", ole morrta e
estava bra do jogo.

Nos prOxlmos arti-
gos, expllcaremos como
acontece uma sesso de
RPG e falaremos sobre Os
melhores e mais conhecidos
deles.

Mas nâo serla legal
ter, polo menos, uma
chance do escaper do
Minolauro? Assim, fol csiado
urn sistema de pontuaçâo
Para fazor Os dados do sels
faces valerem do I a 10
pontos. Se a Jogador
encoritrasse 0 Minotauro, Os
dois Jogavam os dados e
quem ganhasse matava o
Ouhm

0 proximo passo,
que levaria a cilação do
embrião do RPG, fol a
concefto de grupo, ou safe,
as jogadores no mais corn-
petlam pare chegar ao final,
e sim andavam juntos e so
ajudavam.

Este embno era a
"Chain Mall', que tinha
regras simples mas clams e
quo no final dos anos 60 era
a sensaçAo des faculdades
norte-ame,icanas,
pnncipalmente as do
Engenharia. A partir des
pequenas mudanças foram
apmximando a "Chain Mair
de urn RPG: armas do
danos diferentes; dados do
4, 8, 10, 12 e 20 faces
(manufaturados	 per
engenheiros é clam);
inclusão do novos monstros
(Vampiro, Goblin, DragAo e
Outros).

Os Wargames
(jogos de simulaçao do
guerras) influiram na crlag5o
do mapas e regras do
bataiha em campo, e
algumas pessoas do Ieatro
contjibulram pare der mals
vida e reabdade aos
personagens. A junço do
tudo isso fol felta par Gary
Gygax, que, em 1.974,
lançou a primeira edlçâo do
"Dungeons & Dragons", este
sim, consideracto 0 pdmelro
RPG. Gygax so juntou a
TSR, uma empress do War-
games que passou a ocUlar a
jogo e velo a so tornar a
maior ectitora do RPG.

Fanta (30 Elétrica)
Agradecimentos a Marcelo
del Debbio (20 Produção)
pole assessoiia histOrica.
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REPORTER
ODRACIR

Acabamos do
receber as noticlas do
enviado a Washington
Odracir Onlmuc que
revelaram 0 conteUclo secreto
da reuniAo entre o presidente
do CMR e o presidente local
(Clinton). Esta acertada a
lnclusao do time campeo de
basquete da Metal no NBA. 0
time está, automaticamente,
dassificado pare a final, onde
dlsputará o titulo corn 0 time
local quo so c$assificará pelos
critédos locals. E clam quo
será urn jogo pam cumpnr
tabela, pois o resultado já é
conhocido: Metal campeH!

No prOximo nUmero,
n5o perca a reunião entre o
Presidente do Grémio e o do
BID (Banco lnteramencano
do Desenvolvlmento) pam
urn financiamento milionâiio!
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Pijama saia da aula de
Cálculo Ill. Pensativo sobre o
novo método do integraçâo
do funçOes em trés vanéveis
quo aprendera momentos
antes, vibrava todo o seu
conjunto	 do	 mente
privilegiada-corpo esbelto
pelos corredores do biénio (a
para ale haveila do ser sO
blénlo mesmo) em dlregão so
estacionamento. Planejava
pegar seu GOP preto a sair em
busca do urn momento de
relaxamento fisico/mentat;
Ida fazer seu costumeiro
cooper as matgens de urn
seguro parque da capital
paullsta: o Parque do
Ibirapuera. Ao abrir a ports
do carro, note a aproxlmação
do colega Feb. Este diz:

- Hey, Pamis! Me dd
urna carona ate a minha
case?

• Mas onde vocé
morn, Feto?

• Em São Caetano.
Pertinho.

- Mas eu estou indo
para o Parque do Ibirapueral

- Tudo bern. Vocé me
love, em case, faz urn
retomozlnho e já thega
sonde vocé quer.

-
TA born! Entre al

que eu to levol
- Va!eu, Pijamisi!
Quando Pijama jé

chegava na salda do
estacionamento, els que não
mals quo de repente, Feto
chama sus atenção pars urn
bixo camlnhando na calgada.

114

- Al, Mutleyl Quer
urna carona?

- 0-obal M6-m6 leg-
m6 legal!

PlJama frela a Mutley
entra no cairo, agora jé corn
trés pessoas. Feto apresenta
Mutley a Pijama; urn olha
pars o outro, reconhecendo
urn no outro caracterlsticas
estranhas. Apesar disso, Feto
notou o mUtuo encantamento
dos dois colegas naquele
histdrlco momento.

- Mutley, vocé page
pre gente urn bandejao,
falou?

• M6-m6-m6 mal isso
all 0 ca-o care al eu acho
qua qua que nem té corn
fomel

- Muttey, muito
obrigado! Deixa esse Feto
ficar querendo to enrolar quo
eu JA abro a ports a deixo ale
aqul rnesmol

- Va-va-valeu, P1-
Pijama! Eu-eu you-you fl-fl.
ficar no-no CRUSP.

Entéo Mutley desceu
a	 a	 dupla	 dinémica
Pijama/Feto	 prosseguiu
viagem.

Pijama ía sé,lo e
Feto perguntava:

- E al, Pijamis! Tern
ido a sessão Branca de
Neve?

- Puxa, é mesmo!
Esqueci-me de ir lé hojel
VocO fol It veil

E Feto se quebrava
em gargalhadas.

Ate qua o Gol preto
thaga a São Caetano e então

Feto	 so	 despede, 0 cire4of

agradecendo a gentileza do da P.1i -AoS

amigo. Pijama tome em
diregão a No Paulo e
rapidamente val so Parque " 116ma koM

do Iblrapuera.	 4o Se
Chegando so Parque,

PUama troca sue camiseta frio Set nLdfib
impecével a sua calga jeans
por uma regata a uma
bermuda em nylon; jé está de ICS arov4r*vbi
ténis a fez urn pequeno
aquecimento. Começa entAo St 6Ii,a k.t
sua conidinha; são 18 h, mas +s1b, f •,i ism
ainda esté bern clam, a ale
fez o percursopor entre 0 a + OJ tIIC , cmi.
bosque aproveitando pare
oxigenar mais os pulmöes a o 	

ndriq.Orebro e se desligar do seu
corrido dia-a-dia. Mas, as 18 0s d, 4,1 1AeS
h a 27 (polltécnico gosta do
ser detaihistat)	 quando "	 aP

cronometrava a sue ültIma Joe P* SS,-j,
volts, saltam do trés de a
algumas árvores a moltas
trés elementos de cor Darda. 

d0 Mo vi

aoarentando eritre 19 a 21 WM 040 o4-
anos. corn aituras entre	 no 1k14 /
1.8gm e 1.90m. corn os
rostos cobertos ocr mascaras
nearas! Vão logo agarrando $airr.9 cv( k
Pijama a tapando sue boca,
levam-no pare o melo do ?01, ITReCO!!
bosque! 0 rapaz espemela,
so sacode, mas... mas os trés
elementos apertam seu sacoI?—
E ale gernel	 tuHsy - l'MuaI.

Eles começam a tirar "i4M4- 2'.Mavll
suabermude...	 tJ4. 21Jav.(

E	 esta	 histdiia
continua	 no	 prOximo
POLITRECO.	 Fo	 5 fofo Je.

+,o$ arZo ,I4Orlando Luls e urn contador
de	 casos	 politécnicos	 l W4 dfçi
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ATENCAO !!!

As aulas de xadrez
começam sexta agora I

DIA 02/04/1993
As 17:30

Pedimos a todos os alunos
rnscntos

quo compareçam sem falta I
A menealla4e 4e aM i 4e 200

1614 4: ! 4 	 o ft d* i€.'m
s4cs W.dff1b4m fs% ... TAO IlArA
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